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Resumo:  
 
Objetivou-se identificar a ocorrência de Sepse e a taxa de mortalidade de cadelas 
diagnosticadas com piometra no Hospital Veterinário da UEM - campus 
Umuarama. Para tanto, realizou-se estudo retrospectivo das fichas clínicas dos 
pacientes internados, nos anos de 2018 a 2020. Os dados avaliados foram 
divididos em período pré-operatório e pós-operatório, e incluíram identificação da 
amostra, exame físico e laboratoriais que foram identificados como critérios de 
Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica (SRIS) e/ou disfunção orgânica. Os 
animais foram classificados como: Grupo Controle (GC - animais sem sinais de 
sepse), Grupo Infecção associada à SRIS (GSRIS), Grupo Infecção associada à 
disfunção orgânica (GDISF) e Grupo infecção associada à SRIS e disfunção 
orgânica (GSD). Dos pacientes avaliados, 87,5% foram alocados no GSRIS, 20% 
dos pacientes no GDISF e 17,5% no GSD. Dois animais vieram a óbito. Em 90% 
das fichas encontravam-se incompletas. A ocorrência de Sepse é alta, mostrando 
a importância do monitoramento do paciente internado. 
 
Introdução 
 
A piometra é caracterizada pelo acúmulo de líquido associado a pus no lúmen 
uterino. Ocorre com maior frequência em cadelas do que em gatas, ea Escherichia 
coli é a bactéria mais frequentemente encontrada nesta afecção (OLIVEIRA, 2015). 
O último consenso de sepse da medicina (SEPSIS-3) alterou os critérios de 
diagnóstico de sepse para presença ou suspeita de infecção, associada à disfunção 
orgânica. Na medicina, estes critérios foram agrupados em um escore, chamado de 
escore SOFA (Sequencial Organ Faliture Assessment) (SINGER et al., 2016). 
Contudo, na medicina veterinária ainda não há um consenso sobre quais critérios 
são mais adequados para o diagnóstico desta síndrome.  
O presente estudo objetivou a avaliação da ocorrência de sepse em cadelas 
diagnosticadas com piometra, atendidas no Hospital Veterinário da UEM, no período 



 
 

 
 

de 2018 a 2020, considerando os critérios diagnósticos de SRIS e disfunção 
orgânica (SDMO). 
 
Materiais e Métodos  
 
Para realização deste trabalho foi efetuado um estudo retrospectivo avaliando as 
fichas clínicas dos pacientes internados no Hospital Veterinário da Universidade 
Estadual de Maringá – Campus Regional de Umuarama, compreendendo os anos 
de 2018 a 2020. Foram incluídos no estudo prontuários de cadelas de diferentes 
raças, idades e pesos, que receberam diagnóstico de piometra e que permaneceram 
internadas após tratamento cirúrgico. Os dados avaliados foram divididos em 
período pré-operatório e pós-operatório. 
Para o período pré-operatório utilizaram-se os dados registrados na ficha 
anestésica, e no período pós-operatório, os dados registrados na ficha de 
internamento, considerando o dia mais próximo da cirurgia. Os dados coletados 
incluíram os de identificação da amostra, tais como raça, idade e peso, além de 
dados de exame físico e laboratoriais, que foram identificados como critérios de 
SRIS e/ou disfunção orgânica. 
Os animais foram classificados como: Grupo Controle (GC) – animais que não 
apresentaram disfunção orgânica ou alteração nos critérios de SRIS; Grupo Infeção 
associada à SRIS (GSRIS) – animais que apresentavam dois critérios de SRIS 
alterados; Grupo Infecção associada à disfunção orgânica (GDISF); Grupo infecção 
associada à SRIS e disfunção orgânica (GSD). Os critérios de SRIS e disfunção 
orgânica utilizados no estudo estão descritos nas tabelas1 e 2, respectivamente. Os 
dados foram tratados por estatística descritiva. 
 
Tabela 1. Quadro com critérios para diagnóstico de Síndrome da Resposta 
Inflamatória Sistêmica (SRIS) em cães (Costello, 2010; Silverstein & Sanotoro-Beer, 
2012;). 
Critérios  Cães (2/4) 
FC (bpm) > 120 
FR (mpm) > 20 
Temperatura (°C) < 38,1 ou > 39,2 ou 
Leucócitos (x10³); % de Bastonetes < 6 ou > 16; > 3% 

 
Resultados e Discussão  
 

No total foram coletados dados de 39 animais com média de idade de 8,3 
anos e peso médio de 16,8 kg. As distribuições dos animais de acordo com os 
grupos, assim como a mortalidade, estão descritos na Tabela 3. 

Os resultados obtidos corroboram com um estudo realizado por Santos 
(2018), no qual foram avaliadas cadelas com piometra antes e após a cirurgia. No 
referido trabalho 86,6% dos pacientes tiveram diagnóstico de sepse já no pré-
operatório, quando utilizado os critérios de SRIS. Taxa semelhante à deste estudo 
no qual 94,8% apresentaram sepse, considerando a avaliação pré e pós-operatória. 
Ainda no estudo de Santos (2018), 20% dos animais evoluíram ao óbito no pós-



 
 

 
 

operatório, diferindo da taxa de mortalidade encontrada atualmente, onde 5% dos 
animais vieram a óbito. 
 
Tabela 2. Quadro com as principais disfunções orgânicas em cães utilizados para o 
diagnóstico de sepse (Costello, 2010; Silverstein & Sanotoro-Beer, 2012). 
Alteração da consciência Escala de coma de Glasgow < 17 ou AVDN menor que A; 
Hipotensão ameaçadora Queda abrupta maior que 40mmHg na PAS, ou ainda uma PAM < 65mmHg 

ou PAS < 90mmHg em cães ou < 100mmHg em gatos; 

Oligúria Débito urinário < 0,5mL/kg/h ou creatinina > 2,0mg/Dl 
Hiperbilirrubinemia > 0,5mg/dL; 
Disfunção respiratória PaO2/FiO2 < 300 ou sinais graves mais infiltrado bilateral; 
Coagulação Trombocitopenia (< 100000/mm3 ou queda de 50% em 12h), aumento do 

TP/TTPA/D-dímero ou queda no fibrinogênio; 
Íleo paralítico Ausência de ruídos à ausculta; 
Hiperlactatemia > 3,2mmol/L em cães ou > 2,5mmol/L em gatos 
Escala AVDN – 1- Alerta (A), 2- Responsivo a estímulo verbal (V), 3- Responsivo a estímulo doloroso (D), e 4- Não responde a 
nenhum estímulo (N); PAS – pressão arterial sistólica; PAM – pressão arterial média; PaO2 – pressão parcial de oxigênio; FiO2 
– fração inspirada de oxigênio; TP – tempo de protrombina; TTPA – tempo de tromboplastina parcial ativada. 

 
Tabela 3.  Distribuição do número de animais, e de óbitos, em cadelas 
diagnosticadas com piometra sem complicações (GC), associada aos sinais clínicos 
de Sindrome da Resposta Inflamatória Sistêmica (GSRIS), associada a presença de 
uma ou mais disfunções orgânicas (GDISF), ou com sinais de SRIS e disfunção 
orgânica (GSD), no período pré, pós e pré e pós-operatório.  

Grupo 
Número 
total de 
animais 

Animais 
diagnosticados no 
pré-operatório 

Animais 
diagnosticados no 
pós-operatório 

Animais 
diagnosticados no 
pré e pós-operatório 

Número 
de óbitos 

GC 2 (5%)     
GSRIS 37 (98,2%) 8 (20%) 7 (17,5%) 21 (52,3%) 2 
GDISF 8 (20%) 3 (7,5%) 3 (7,5%) 2 (5%) 1 
GSD 7 (17,2) 2 (5%) 3 (7,5%) 2 (5%) 1 
 
No estudo de Santos (2018), citado anteriormente, nove animais (n=15) 
apresentaram pelo menos uma disfunção orgânica, tanto no pré quanto pós-
operatório, e oito destes animais tinham diagnóstico de SRIS no antes e após a 
cirurgia. Treze animais apresentaram disfunção orgânica apenas antes da cirurgia e 
nove após a cirurgia. Dos três pacientes que evoluíram ao óbito, dois apresentavam 
SRIS e disfunção orgânica, tanto antes quanto após o procedimento cirúrgico, e 
apenas um no pós- cirúrgico. Em outro estudo com 114 cães sépticos, metade dos 
animais apresentaram SDMO, que no estudo foi considerado dois ou mais sistemas 
afetados. A taxa de mortalidade desses animais foi de 70% (40/57), em comparação 
com 25% (14/57) para cães com disfunção de um sistema orgânico (KENNEY et al., 
2010). 

 
Conclusões  
 
A sepse possui alta ocorrência em cadelas com piometra atendidas no Hospital 
Veterinário da UEM. Contudo, os dados obtidos quanto à avaliação das disfunções 



 
 

 
 

orgânicas são incompletos. Apesar disto, a taxa de mortalidade pode ser 
considerada baixa. É necessário o trabalho de educação continuada para aumentar 
a adesão a protocolos de diagnóstico de sepse no referido hospital. 
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